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PERSONAGENS 



D. Ignez 

D. MiqxaelinsL 

Femancio Soares 

D. Maria i 

LvLÍz ci'A]ire-u. 

Ped.ro da Nóbrega 

Administrador do Bairro 

Medico 

Escrivão da AdministraçêLo 

B figuras qxie não faliam. 






A Bcena passa-se em Lisboa^ n'um Hotel. 




TSa^ 



ACTO PRIMEIRO 



Uma saleta com porta ao f ondo^ para um corredor de serventia 
commmn, e ontra porta lateral para uma camará. 



SCENA I 

D. lONEZ, LuiZ; E Pedbo sentados jém final de jantar, 
em roda de uma meea^ aonde awdtam garrafas 
com differentes vinhos, fructas efe. Ignez toma do 
taòoleiro servido por um creado, uma chávena de 
café, com que retribue a que lhe é offerecida por Pe- 
dro DA Nóbrega. Entretanto, Luiz, preguiçosamente 
recostado, saborea um cálix de vinho, e fuma. Affe- 
<Aa os ares diurna meia embriaguez, e extasia-se nos 
rolos defumo^que lança do charuto. 

Luiz 
Vejo tudo côr de rosa. . . Â vida tem cousas bem 
boaS; digam lá o que disserem os poetas de cemi- 
tério. Poucos sSo os que sabem tirar proveito d'esta 
fiublime patarata que os traductores em vulgar deno- 
minam sociedade. Achas que digo bem, Pedro da Nó- 
brega, meu illustrado amigo ? 
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Padro 

Di;ee« p melhor <|ne se tem dito sobre 9 tontería^ 
. Em qAianto a mim, está provado que o muctâo nSo é 
um yalle de lagrimas, pelo menos no todo. Ha certos 
pedaços do mundo aonde não ha lagrimas. 

Wm 

Particularmento nos terrenos onde predomina & 
Malvasia, a Madeira, e o Champagne. 

Pedro 
E o Porto, Fas5 favor de nSo esqueoer o Porto. 
Eu sou patriota, e tenho minhas convicções a respeito 
do vinho do Porto. 

Luiz 

Se me dás licença, dir-^te^hei que és um imbecil. 
Os homens de paladar mais depravisulo são os ingle- 
ses : ora, o vinho mais querido dos inglezes é o vi- 
nho do Porto : logo o vinho do Porto é um vinho de* 
pranrado. 

Pedro 

Dedinguo» « . mas nós esquecemos qua está aqui 
uma senhora, e a conversa de armasem deeerto lÃo 
lisongêa o gosto de uma dama. 

D. Ignez 
Triste e reseniOd 
NSo importa ; conversem no que quizereip. 

Pedro 
Nada, minha swhora^ o assumpto é impróprio* 



JWTifllL 



Lttii 
I>'3adjrdo ; o Aaftompto é impróprio ; mas unia aor 
labora do boa sociedade eelipsa-soi logo que a ra^slo 
<lo9 oonviFan machos ae yai eclipsando. Quando estoura 
o ga» da primeira garrafa, é ohegada a hora das ex^ 
pan^Seç ; e a mulher, que vive d6 brisas, e arroba* 
9»i9ntos d'alma, le^anta^se, e recolhesse ao sajaetuario 
dos seus devaneios* 

D. Ignez 
Dep^ a ahatíena. 
£u: retiix>'me.y Lui^s . • . é isso que queres dijeer 9 

r 

Luiz 
Sorríndp e bebendo. 
És uma ereatnra iuteiligenle, Ignes. . . 

D, Ignez 

Vesmda ê cppriwêUI^. 
Podéras-m'o ter dito,.. Bom sabes qa« eu nZa 
estou no caso de observar todos os deveres d'uma se- 
nhora de boa sociedade. . . 



SCENA II 

Lvlíz e apedro 

Luiz 
Sorrindo 
KSo tem sal nenhum o remoque ... 
Fe/^nando dá. p Ira^ a Z). Jgwm, 4 ewénat^a á 
jaoti» do qmtpto; Lmn, repíwcndõ nu vaòamUMe ê0 
convivíh ãoH(^ um frousoo d§ m«o. 
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Estes homens, em vivendo na capital jim anão, 
tornam-se cortezSos até ao ridiculo. . . Sinto*mo bem. 
Sinto descozerem-se-me os refegos do espirito. Estou 
expansivo como um amante depois de jantar. Até me 
ainto poçta, Pedro da Nóbrega. A fonte dos poetas 
bárbaros era d*agua, e, se bem me lembro, chamava- 
se Aganippe. A còusà agofa«é outra. A agua passou 
para a prosa aguada, e o vinho reassumiu toda a im- 
portância que flie deu o velho Horácio. 

Pedro 
Sinto quebrar o fio d'essa eloquente babuzeira, 
meu caro Luiz d' Abreu. . . Attende, tu tratas niuito 
mal as mulheres ... ^ 

Luiz 

Trato ! ? essa é boa ! Como costumas tu tratar as 
mulheres ? 

Pedro 

Aposto que esitás cansado de ser feliz ! . . . Ha 
quanto tempo a tiraste de casa ? 

Luiz 
Dous mezes. Nunca soffri tanto tempo as conse- 
quências d'uma loucura. . • 

Pedro 
Se bem me lembro, não é esta a primeira loucura 
de tal género. .\ 

Luiz 
Pois ahi é que está a sandice. . . Eu ja devia sa- 
i>er como sou. A primeira mulher que subtrahi ás vi- 
gilâncias patemaes, era uma trigueirinha, chamada. • • 
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chamada. . . acho que era Angelina. . . Casei-a com 
um calafate, vinte diafei depois. Sou um homem hon- 
rado. Fiz da pequena uma esposa modelo, e uma mii 
exemplar. Â segunda era uma rapariga bem educada 
e chamava-se. . . chamava-se. . . acho que era Ange- 
lina. . . 

Pedro 
Pois também era Angelina?! 

Luiz 
Pois a primeira também era Angelina ? ! 

Pedro 
Disseste que sim. 

Luiz 
Disse ?. . . então nSo sei verdadeiramente o nome 
de nenhuma. • . Seria ella Celestina? 

Pedro 
Eu sei cá. • .! perguntas-m'o a mim? 

Luiz 
Pois dou-te a minha palavra de cavalheiro, que nSo 
sei bem se a terceira é que é Angelina. 

Pedro 
Já é a terceira ! E que é feito da segunda ? 

Luiz 
A Angelina ? 

Pedro 
Sim, seja lá quem fôr. 
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Lu» 
EflfA • • • aGÍM> qtt6 casou, e mtá n'vííM quinto ere»»- 
do patoS; e gAUiufaas do MaranhSo, 

Pedro 

E a terceira? 

iUÍ8 

A terceira é a Angelina ? . . . 

Pedro 
E a quarta é Angelina, e a quinta é Angelina. • • 

Luiz 
Alto lá. . . quinta é demais : a quarta é esta ra- 
pariga que se chama Ignes^. 

Pedro 
E quem é esta mulher? 

Luic 

Pois eu não t'o disse já? 

Pedro 
Quando, se nos vimos, pela primeira yee, hoje 9m 
Lisboa, desde que, ha dous annos, te deixei no Porto? 

Luiz 

Eu te digo . . . chega cá essa vela {acende o charuto 
com dtffictdãcuíe). Esta Ignez é filna d'uma beata^ 
visita de minhas tias do Porto. 

Pedro 
£ que mais? 
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lãÚSt 

£ tu que mais qnefes P 

Pedro 
Como A »edu8Íste? 

A pergUDtn é tx>la ! Pergunte, a esta garrafa como 
è q«e ella electrisa as almas de gutta-percha, e fas 
d'um tupinamba um orador parlamentar, ae ella tem 
a fortuna de ser elegível. ... 

Pedro 
Promet^este casar? 

Luiz 

Penso que sim. . . . n§Lo minto. . . sou um homem 

bourado ; mas, se prometti, não faltei ainda. Tenho o 

infinito oomo prasso; e, oomo não invoquei o oéo por 

tabelliSonemtestimunha, a coisapassou-se entre nós. . . 

Pedro 
Estás aborrecido^ é o grande caso. 

Luís 
Ábrinda a bçeca 
Muito aborrecido . . • Ha dous mezes . . • Deus. me» 
zesy da maneira como agora se vive, sSio a vida d^unf 
hom^m. Âs eternidades dos amantes não podem ir 
além de três semanas. 

Pedro 
E estadas o pretexto para te desfazeres da car- 
ga 



' • • • 
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Luiz 

Parece-me que sim . « . Preciso ir á ilha de S. Mi- 
guel casar com uma parenta rica e velha, e não me 
lembra maneira nenhuma decente de tirar passaporte 
só para mim . . « Tu és homem de imaginaçSo ? 

Pedro 
Sou uma desgraça a respeito d'imaginaçSo. Que- 
rias que eu inventasse a maneira decente de te re* 
mires dp pezadello? 

Luiz 
Dava-te um beijo. . . Olha lá! que vinhas tu aqui 
fazer a este hotel, quando hoje te encontrei no pateo? 

Pedro 
Vinha visitar um brazileiro ; que me foi hoatem 
apresentado no soirée do visconde de Cascaes. 

» 
Luiz 

Que hippopotamo é esse personagem? 

Pedro / 

É um consammado cavalheiro, homem de muita 
instrucçSo, muito symphatico, e extremamente deli- 
cado. 

Luiz 
Rico? 

Pedro 
Fazem-lhe dous milhSes de cruzados. 

Luiz 
Não é má fatia ! . . : Tem filhas? 



JUSTIÇA. \ 3 



Pedro 
Dizem que tem uma natural. 

Luiz 
Em algum collegio? 

Pedro 
NSo sei : elle nSo falia n'ella. O visconde de Cas- 
caes deu-me a perceber que este .homeiii se retirara 
de Portugal por causa d'um rapto, e suppSe que mu- 
dou de nome no Brazih 

V6z de fora 
A chare do quarto n.<> 5. 

Pedro 
E elle que pede a chave ... Lá está parado, á es- 
pera/ no corredor. 

Luiz 
Diz-lhe que entre. 

Pedro 
Para Fernando Soares no corredor 
Snr. Fernando Soares, em quanto não vem a cha- 
Te> se V. 8.* quer entrar no quarto d'eBte meu amigo. • • 



SCENA III 

Os mesmos, e Fernando Soares 

Fernando 
Tocando a mão com a de Peãro 
Pois não, snr. Nóbrega . • . como passou ? 
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Optimamente. Tenho n lionrai àt 6ipte%mltãt4ke o 

meu amigo e patricio Luiz d' Abreu 

Fernando 
É do Porto este cavalleiro? 

Luís * 

Sou do Porto. . . Tem a bondada? ((jppro»bii/ka4k^ 
cadeira^ q^ FemanAa não oe<mpcíJ, Serve-te d'uoi cn-^ 
lix de vinho? de genebra? um cefaÁruto? 

Fernando 

Muito grato. 

IiEÍ2 

É birazileiroy ou j^ortugn^? 

Fernando 
Nasci em Portugal, e estou naturalisado no Brazil. 
Ha vinte annos que deixei esta terra, e volto hoje a 
reconhecer os monutnentos dâr minha infância. 

Lui« 
Pois^ senhor, querendo cartas de apresentação pai^a 
o Porto, com muito gosto . . . 

FdrnAttdo 
Muito reconhecido ao seu favor. Teerbo reláçSes 
commerciaes com o Porto, e' estas sSo-me suíHciente 
apresentação. 

Voa Fora 
A chave do quarto n..^^ 5. 
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TefúBAáo 

86 me dá Iksènça^ • • 

Luiz 
Apertanã&4!ke a 7i[ião 
Meu caro âefibor* . • 

Fernando 
O mesma á Nóbrega 
Snr. Pedro da Nóbrega ... o meu quarto e o meu 
^teâtimo estilo áfi t^uas ordens. Meu^ 8tenbo^es, bM 
neite. (Sahé)» 

SCENA IV 

Pedro e Liaiz 

« 

Luiz 
O botoém pieit'ece úno ! Tem utn metal de Vúz in- 
sinuante. O que faz o dinheiro I . . . Ora, meu eare K0* 
brega, vou tomar neve ao Suisso. . . queres vir? 



Pedro 
Vamos; mas vai primeiro fio quarto de t). Ignez. 

Luiz 
A que?! 

Pedro 
A pobre menina deve estar soffrendo horrível- 
]BMite.«, Diz-Iihe duas palavras que te nSo eustam 
nada, é poupas4be muitas lagrimas. . * 
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Luís 
Bindo, e rejUtindo depois 
, Vá lá. . . vamos ser piegas. . • (Vai, a pára no 
umbral da porta). 

Pedro 

A parte accendendo o charuto 

Chama-Be isto um homem do grande mundo. • • 

LuÍ2 

Bècxtando, e voltando as costas para a camará de Ignez 
Temos choradeira! . . . Boas noites. . • Vamos, Pe- 
dro... 

D. Ignez 
Dentro com afflicção 
Vem cá, Luiz. • . 

(Luiz, primeiro indeciso, fica, dando a Pedro «t- 
gnal de êahir). 



SCENA V 

D. Igxiez e Lixiz d.' Abreu. 

> ■ 

D. Ignez 
Vem cá, Luiz, por piedade! 

Luiz 
Affahilidade irónica 
Não é preciso invocar a piedade. Aqui estou, Ignez, 
dos melhores humores para ouvir a vigésima quarta 
lamentação ; mas, senSto ordenas o contrario^ sê breve. 
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qne me está «sperando no pateo o meu amigo. Vames 
ao importante: porque dioras, menina? 

' • . * • 

D. Ignez 

Se nSo sabes porque eu choro, Luiz . . . como t'o 
bei-de.eã dizer? 

Luiz 

Ahi está um enigma, superior á minha intelligen- 
cia ! Que te falta, Ignez ? 

D. Ignez 

Falta-me o teu amor, falta-me o que me deste para 
ep. poder esquecer-me de que sou uma mulher. . • in- 
fame. . . 

Luiz 

Infame / . . . porque ? ! 

D. Ignez 
Esta desgradaçSo . . . 

Luiz 
• Onde tocam jerarchias mais elevadas que a tua. . • 

D. Ignez 
Que resposta, meu Deus ! 

\ 

Luiz 
Não me lembrou outra, e a mais acertada foi esta. 
Pois cuidas que se degrada a mulher que i^ma? 

B. Ignez 

Degrada, sim, quando o homem queella amA* • • 
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Lais 

Beaentimento contrafeito. 
Sou eu?. . . Isso XDovde àm pouco o meu orgu- 
lho, . . Quer iâ menina dizer qoe os homens como eu 
não ennobreéem^ aviltam a mulher que amaio . . v 

S. IgiMs 

Que amam I 

biiz 

Oa qae imMuram : entenda a phrase como quiser. 

D. Ignez 

Suffiicante. 
Que maneira tão cruel de desenganar.! . « . O Luiz, 
que te fiz eu?! Porque me aborreces assim? 

Luiz - 

Pois eu posso entender-te ? ! Tens um génio esqui- 
sito, e eu não sei amansar caprichos^ ou não estou 
para isso. 

D. Ignez 

Caprichos!... quaes, Luiz? Será capricho per- 
guntar-te a causa do fastio em que passas eommigo auas 
horas por dia ! ? Será capricho, oh meu Deus ! chorar 
porque não posso soffrer, sem magoar-me, sem mor- 
Mr ; o premio que me dás, ao cabo de doua meãos . . . 
de do!u« mezes ! ... Poucos dias depokt que deixei imi- 
nha mãi, já em ti não havia uma só palavra, um só 
carinho do homem qoe toe fez esquecer mãi, honra, 
futuro, é 'Deus! Que alma hi tens, Xaii^l^ •« Nem a 
misericórdia depois do amor ! Oh ! isto é muito ! . . . 
eu não quero assim morrer vagarosamente . . . sósinha, 
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ii'aqoeIie quarto, com a minha vergonha e os remor- 
sos .. . 

Luiz 
Que queres tu, Ignez? Habitua-te ao meu génio, 
e verás que és feliz, como muitas outras, nas tuas cir- j 

camstancias, des&jariam sêl-o. Desejas sahir? sahire- I 

mos, e, quando os meus ue.u ócios me privarem de te J 

acompanhar, sahirás com o criado. Liberdade reci- ] 

proca, sem ultrapassar os limites do honesto, è a mi- j 

nha máxima n'este género de convenção que liga duas ] 

pessoas, de modo que as cadeias nSo sejam pesadas. 
Se qaeres õs carinhos d^outro tempo, dir-te-hei que i 

não sou hypocrita, nem quero que me ligradeças mei- 
guices impostoras. O meu génio é este. Sou uma or- 
ganisação defeituosa, ou perfeita de mais: como qui- 
zerem. O grande caso é que me não conirario, nem 
me reformo, porque não sei onde se refundem os ho- 
mens, que sahiram defeituosos das mãos da natureza. . • 

D. Ignez 

Eras muito verdadeiro quando, ha dous mezes, me 
promettias uma eterna felicidade ao teu lado^ como 
amante, e mais tarde como esposa? 

Luiz 
Mas, minha amiga, ainda estamos dentro d'essá 
eternidade que te marquei. Por ora, não faltei á mi- 
nha palavra. 

D. Ignez 
Que zombaria ! 

Luiz 
Valba-nos Deus . . é não nos comprebendemos ... 
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D. Ignez 
Eu comprehendo^ Lniz . : . Abandonada^ nSo é as- 
sim? 

Luiz 
Por minha vontade, não. Amo-te. . • 

D. Ignez 
Ámas-me?! 

r 

Luiz 

Como te amei sempre ; e oxalá que eu podesse ins^ 
pirar-te inteira confiança n'este amor, para. . . 

D. Ignez 
Djz, diz. . . 

Luiz 
Para que tu voluntariamente annuisses a um plana 
de que podemos tirar resultados. . . para. . . 

D. Ignez 
Para que?! 

Luiz 
Para se realisarem mui depressa os meus desejo& 
6 os teus. 

D. Ignez 
Que é? 

Luiz 
Eu preciso reconciliarrme com a minha familia, 
indisposta hoje commigo por tua causa. . . Sem recon- 
ciliar-me não posso alcançar uma posição social qu& 
nos dê uma subsistência magnifica e deslumbrante 
como eu quQro dart'a, minha Ignez. E, para.pacificax 
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a guerra qne tninha família me faz, é necessário con- 
vencel-os astuciosamente de que não cazo comtigo. 
Ora, para que elles se convençam, convém que tornes 
á companhia ... 

D. Ignez 
Arreiatàda 
De minha mSi? I nunca ! antes morrer. . . cala-te, 
por quem és . . . Vai, deixa-me que eu preciso desa- 
bafar esta afflicçãomas lagrimas ... Es um homem feroz, 
Luiz ! . . . 

Luiz 
Tomando o chapéo 
£ tu és uma pomba de mansidão, Ignez . . . Até 
mais vêr. . • (SaJte.) 



SCENA VI 

D. Ignez, e depois ID. Maria 

D. Ignez 
Seguindo Luiz 
Escuta. . . escuta, Luiz I (8egu>e-o até á porta, e 
vclta soluçando). Como vós me castigaes, meu Deus I 
Eu hão acreditava que o inferno é n'este mundo . . . 
Éj é. . . Isto é que é ser punida!. . . Desprezada. • . 
abandonada!. . .Havia isto no mundo, e eu não tive 
quem m'o dissesse. \ .Perdida. . . Á paixão e a inno- 
cencia podem assim fazer desgraçada uma mulher ! . . • 
I>«sprezada pòr este homem. • . é incrível. . . Oh mi- 
nha querida mãi, se me perdoasses . . . [Ergue sUen- 
ciosamente as mãos aos eéos, e exclama depois com 
energia súbita). É uma inspiração, não é meu Deus? 
Su obedeço. • • {Aproxtma-se da escrivaninha com re- 
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soluçõa)* ]S8crev«r a uma mBí, quando ae tem perdido 
tudo,«. Ha coraçSes que nunea euaurdecem. (Pega 
na penfia}. 

D. Haria 
i Com um jornal 

Dá licença, minha penhora? 

D. Ignaz^ 
EncKugando as lagrimai 
Tem a bondade de entrar? 

D. Varia 
Seu marido \á aahiu,? 

D. Ignez 
Perturbada 
Luiz?.. . sahiu. 

D. Haria 
Vinha fazer-Ihe uma pergunta ; mas pôde ser que 
V. exc.* saiba responder-me. E do Porto, não é? 

D. Ignez 
Sou sim, minha senhora. 

B. Haria 
Casualmente vejo n'e8te jornal uma noticia copiar 
da d'um jornal do Porto. É um caso bem triate ! Bit 
leio, e y« exe..^ poderá talvez eselareoer-me o que ha 
de escuro na noticia, (lê) «Haverá dous mezes que «m 
sujeito de boa familia^ mas de d^ravados eosjbumea^ 
natural do PortQ> roubou a umaestremosa mSi a sua £-< 
Iba unlca, o seu amparo, toda a suari<{ueza ii'e8te mundo 
onde o quinhSo da amargura Yk» tem sida abundantes 
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Praticado o rapto, sem poder e^contrar-se o infame 
nem a saa quarta <m quinta Ticthna, a iiiMiz mãi desa- 
pareceu. (Viva commoção em Ignez,) Pessoas afieiçoa* 
das áquelta digna senkora^ diligenciaram qncontral-a 
mas inutilmente. Álguem disse que a tíii passar aos 
Carvalhos, estrada de Lisboa ; não ha provas, porém^ 
bastantes. E supposto que até hoje não tenham appare- 
cido vestigios, é de crer que a desgraçada mãi SQ te- 
nha suicidado. . •» 

D« Ignez 
Cuja commoção tem crescido desapercebida a D. Maria 

Áh ! . . . Jesus I . . . Jesus ! ... . 

Fica em lethargp por moimeafíto» ; convulsiva de- 
jpioi», é transporteuU» por jD. Marí^ a um canapé. 

D. Haría 
O que fiz eu, meu Deus ! {Toca uma campainha) 
£u estou douda com siaoillíante acontecimento! (To- 
ca de novo a campainha). Menina, não cmre? (para o 
criado que chega). Vem aqui ajudar-me a suster esta 
senhora. • . Snr.^ D. Ignez. . • Que gelo ! (apalpandO' 
lhe as mãos). 



SCENA VII 

Os meamoe, \am cisado, e Femando- 

Soares 
No corredor 

D.Maria 

Snr. Soares, faz favor de entrar? 
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Fernando 
• Qae é ? está sem sentidos esta senhora ? Que as* 
pecto tão aí&icto! 

D. Haria 
É uma desgraça... 

Fernando 
Isto é habitual pu foi algum desgosto ? 

D. Haria 
Uma surpreza^ uma imprudência minha. . . 

Fernando 
Tenteando4he o pulso 
Penso que vai passar esta situação. . . Dar-se*hia 
um refluxo de sangue ao coração ? Veja a velocidsíde 
das pulsaçSes no seio. . . 

D. Maria 
Parece que salta. . . ^ - 

Fernando 
O peor é uma congestão. . • espere. . . as pálpe- 
bras estremecem ... 

D. Haria 

Eu preciso dizer tudo como se passou. . . Não 
posso com a responsabilidade da minha imprudência. . . 
mas eu não podia prever similhante cousa . . . 

Fernando 
' Falle, snr.^ D. Maria. . . 

D. Haria 
Queira lêr a noticia d^^sse jornal que está no chão» 
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Fernando 
, Lendo e depois de uma abstração profunda 
E esta a peásoa de quem aqui se faUa? 

D. Maria . 

Síniy senhor. 

Fernando 
O que a rouboa é um homem que me foi apresen- 
tado ha poueo; chamado ... 



Luiz d^Âbreu. 



Que é? 



D. Maria 



D. Ignez 
Convulsiva 



D. Maria. 
Menina. . . olhe. • . não me. vê?. . . Isto não pode 
assim demorar-se. . . um medico. . . já. . . (o creado 
sahe). Que hei-de eu fazer^ senhor ! ? 

Fernando 
Que hei-de eu aconselhar-lhePE' uma enfermidade 
que não obedece á pharmacia improvisada das conso- 
laçSes. . .Seria uma felicidade se chorasse: nSo conhe- 
ço outro desafogo para estas angustias. • . (rej>arando 
para o jornal). Como se chama essa senhora? 

D. Maria 
Ignez. 
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D. Ignez 

Com effusSo 
Bem haja, bem haja^ meu bemfeitor; mas de 
pressa, antes que eu morra. . . 

Fernando 
Preciso, porém, esclarecimentos. Já sei qtte é do 
Porto : onde é que morava no Porto ? 

D. Ignez 
Na rua do Rozario. 

Fernando ^ 
Agitado 
Desde quando? 

D. Ignez 
Desde que nasci. 

r 

Fernando 

Sufocado 
Como se chama sua mãi? ' 

D. Ignez 
Miquelipa de Campos. 

Fernando 
Deixando çaihir o jornal, e enxuga/ndo o atwr na fronte^ 
Miquelina. . . (sHeneio) 

' '■ , .' ■ • 

D. Ignez . / 

Basta sí^ber isto ? 
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Fernando 
Basta^ basta saber ^isto. .. Quantos annos tem? 

D. Ignez 
Vinte e doas. 

w 

Fernando 
Vinte 6 dons. • . {á parte) E se a demência me 
surprehende?. . . Isto é morrer!. * . {Ergue-se a beber 
agua cPum copo de sobre a mesa de jantar.) 

D. Ignez ^ 

E possivel saber-se^ senhor? 

Fernando 
A parte 
A ultima punhalada. . . (oito) Quem foi seu pai. . . 
este jornal não falia d'elle. . . 

D. Ignez 

Não conheci meu pai! 

Fernando 

Morreu ? 

D. Ignez 
E um segredo de minha mãi. . . ainda que eu o 
aoubesse não o descobriria. 

Fernando 
Com ira reprimida 
Para não deshonraUa ? E a sua deshonra não lhe 
importa que seja publica?. 
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O. IgiMí 
Suspema 

Que diz^ senhor ? ! i 

Fernando 
Muddmdo de tom 
S^áda... E «ste homem prometteu-Hie Bec seu 
mérido? 

&« Ignez 
Não respondo a similhantes perguntas feitas por 
um estranho. . . não sou obrigada. 

Fernando 
É. 

D. IgnesB 

. Como? 

Fernando 
Desculpe-me^ minha senhora. . . ÁpompaixSo, que 
me está inspirando, faz^me sahir dos limites d'um 
mero estranho que lhe quer ser utH. . . Desculpe -me 
até por estes cabellos brancos ... V. exc.^ ama este 
homem? 

D. Ignez 
Amo ! . . • pois não tenho eu dado uma prova bem 
segura de que o amo ? 1 

Fernando 
É amada? 

B. Ignez 
Que pei^anbaS; meu I^us ! . . . Ifârtyrísa-me^ se- 
nhor ... Eu não quero as suas oensolaçSes. 
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Fernando 

Colérico 
E amada por elle? 

D. Ignez 
O senhor aterra-me ! . . . 

Fernando 
Ainda não sentia bem denko o terror da soa si- 
tuação. Ignez é uma mulher perdida ! 

D. Igivez 
Senhor ! :" . . 

Fernando 
Está a cahir desamparada na extrema miséria. , . 

D. Ignez 
Oh! cale-se, por qu^n é! 

Fernando 
Matou sma mZe, e vai cada dia salp!dár-Ibe de lama 
a sepultura. Essa mascara de falsa vergonha que ainda 
hoje sustenta ha-de cahir-lhe amanhã, 6 depois, Ignez, 
hâo-de apontal-a ao dedo. • . é a devassa. . . a matri- 
cida, que vai passando ... 

B. Ignez 
É horrivel, meu Deus, é horrível ! . . • O senhor. . . 
pelas chagas de CSirísto ! . . . (ajodha). Batem com ^â- 
trondo na porta. 
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Luís 

Fora 
Âbre^ Ignez! 

D. Ignez 
Erguendo-se 
Éelle... 

Fernando 
Retendo-a 
Elle. . . qu^oa? (sorrindo). 

D. Ignez 
Deixe-me^ que é Luiz. . . (A porta é, arrombada 
por um impuchão). 



SGENAIX 

oe mesmos, e Liaiz ci'*Abre'CL 

Luiz 

8erenam.ente, fumando 

Quadro interessantíssimo ! . . . Não se assustem por 

quem são. . . Eu vi Desdemona ajoelhada aos pés do 

mouro; mas troco por um calíx de vinho a situaçiLo 

d'OteIlo. (Bebe). 

- D. Ignez 
Luiz. . • que julgas tu?. . . diz-m'o por misericór- 
dia ... 

LuiZi 

Eu nSo julgo nada que não seja d'este patusco pla- 
neta, chamado terra. Esteja a son axse, snr. . • snr . . . 
snr. . . já me esqueceu a sua graça. . • snr. brazileiro. 
Eu sou o homem mais cordato^ a alma mais ingénua 
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que viTe na crufitioi no globo. NSo ha miaroteira qU6 
me espante. « . Kada de sasto. 

Fernando 
Sorrindo 
Eu ntlo estoa assustado, senhor. 

% 

Luiz 

« 

Ainda bem . . . Becolba-se ao seu quarto, menina^ 
ou antes áo seu camarim ; nobre senhora Maria de Ro- 
han de contrabando... £ntâo? hesita? Eu já nSo 
mando aqui? 

D. Ignez 
Oh Luiz... é bárbaro matar assim uma mulher 
que te pede de joelhos que a escutes. • . Estou inno- 
cente. 

Luiz 
Eu abomino a caricatura . , . Rocolha-se que eu te^ 
nho de fallar eom este cavalheiro. . . 

D. Ignez 
Não, não me erguerei dos teus pés, sem que... 

Fernando 
Imperioso 
Levante-se, mulher ! (Ella srgue^ae e retira-se). 

Luiz 

Isso é que é intimativa, cavalheiro . . . E o caso é 

que ella obedeceu ! . . . O negocio está mais adiantado 

do que eu suppunha. . . Ora. . . aente-se aqui, meu 

caro patrício. O senhor pelo que vejo, crê que a pro- 

3 
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priedade é um roubo. . . CommaniBmo ! viva o com- 
munismo I ea também sou da eschola illtuitrada. • • Pa- 
rece-me que v. s.*^ nSo está tranquíllo ! • • • 

Fernando 
O mais que se pôde estar. . . nSo obstante reoom* 

mendo á sua bondade a economia possível de palavras. 

« 

Lula 
Eu também gosto do laconismo. O senhor deve sa- 
ber que esta mulher não é minha mulher, nem é crí- 
vel que venha a sêl-o. Se o fosse, ou tivesse de o ser, 
v. s.'^ a estas horas tinha passado á eternidade, com 
a sua reputação de milllonario, e três balas na cabeça. 

Fernando 
Rindo 
O senhor é interessantemente cómico — Três ba- 
las! .. . 

Luiz 
Ri-se ? pois valeu I . . . levemos isto a rir. A gran- 
de questão é: gosta da rapariga? 

t Fernando 

Quer trespassar-m'a ? 

Luiz 
De mão beijada e disima a Deus. Está incommo- 
dado ? (Fernando ergtie-se convulsivamente)^ 

Feri' ando 
São nervos... é uma moléstia que me ataca na 
Europa ... Eu acceito o trespasse. 
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Luiz 
Falia seriamente? 

Fernando 
Muito seriamente. . . Por quanto vende o. senhor 
a mulher ? 

Luiz 
Por quanto vendo? Eu não vendo. . . 

Fernando 
EntSo eu nSo acceito. 

Luiz 
Âh ! já entendo. . . O senhor nSo quer perder os 
hábitos do Brazil ... ^ . . 

Fernando 
Tenho escrúpulos em tal contracto se elle nSo fôr 
bilateral. V. s.* ha-de acceitar-me uma imdemnisaçSo 
qualquer. • • 

Luiz 
O senhor é um grande exquisito. 

Fernando 
Eu saberei indemnisal-o do modo níais delicado ; 
mas V. s.^ não ha-de recusar uma gratificação pela ce- 
dência que me faz. O segredo morre çntre nós três ; 
e a minha consciência^ que realmente é celebre^ fica 
tranquiUa. Quer? 

Luiz 
Entrego^-me á descrição. 

Fernando 
Que tenciona o senhor fazer para deixãr-nie liwô 
o terreno ? 
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Luiz 
ÁmanhSl deixo Lisbcuk. 

Fernando 
E ella fica n^este hoto)?. . . 

■ , • ■ • 

Luiz 
Bem claro. • • deixo-lbe carta de alforria. . . 

Fernando 
Sorrindo 
De aUforria, justamente. . . é casa a pala. Vra jurí- 
dica. • . e 4epois. . . 

Iiuiz 
Como V. s.^ se entende perfeitamente com ella^ cá 
ficft« • . f Trojpet ^ vones). 



SGENA X 

Os mesmos, D. Migiaelina., D. Maria, 

e cLepois JD. Igxiez 

.D. Maria 
: Menina^ làeninai aqui está sua mSe ! 

D. Hicpielina 
Espavorida, erguendo o fféo preie 
Minha filha, minha filha! (Terrível eommoção em 
Fernando, gue volta a. face da luz) onde está ella? 
(!irdikÍ9^£^^fi6nb(»: Abreu, onde estáníitthâ fiU^? 
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1 D. IgfDíeas 

Delirante • ^ 

Aqui, aqui estoU; minha mãe (abraçam-se), 

Fernando 
A parte a Luiz 
E melhor sahirmos. 

Luiz 
Diz bem» 

Fernando 
Para o meu quarto (Sahem), 



SCENA XI 

D. Ignez, D. MiqijLelina e D. Maria 

D. llic[uelina 
Eu não Tenho amaldiçoar-te^ filha. . . 

D. Ignez 
Nfto venha) não venha, minha mãe. . . Â maldi^ 
diçSo. . . a fina maldição sobre tai deig(grÂçadanSo agra- 
daria a Deus. . . Poupe-me ^ essa tortura. • . que m 
conheço todad aâ outras . . . Tenho o coração despeda- 
çado. . . Âbençoe-tne^ já que recuseitou para miin. . . 
abeíif^e-me que eu estou nas agonias da morte. . . • 

D. Miquelina 
Não estás, meu anjo. . . quero que vivas. . De^ 
não quer a tua morte e a minba. . < tua mãi pt^SjEl 
de ti . . . Havemos acostumar-nos á Vergonha^ «e nftò 
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ha nada que salve d'eUa... Viveremos, viveremo» 
sem escanaelisar ninguém com a nossa presença. . . 
(D. Maria retira-se). , 

D. Ignez 
Mãi, não posso . . . 

D. Miquelina 
Ignez ... éu nSo te tirei nada dp aipor que te ti- 
nha. . . Ninguém sabe ser desgraçada, e ser mâi como 
eu sou. . . Ignez vive para meu amparo. • . 

D. Ignez 
Ài ! é impossivel ! • . . Eu quando fugi dos seus 
braços já sabia que não podia tornar a elles senão 
cadáver. Abraça o cadáver de sua filha, minha mãi . . • 

D. Miquelina 
Não poBSo nada sobre o teu coração infeliz? 

D. Ignez 
Pôde muito . . • Porque nao veio uma hora antes ? . . . 
Se morrer assim, morro perdoando. . . Pôde morrer-se 
santa com o crime escripto na face. . . O mundo não 
sabe o que se tem passado na minha alma. . .Eu te- 
nho chorado por mim e por todas as infelizes nas mi- 
nhas circumstancias. . . Não ha ultraje que eu não 
tenha conhecido . • . Fez hontem dous vátze^ que a 
deixei, mãi, minha santa mãi . . . Que dous mezes I . . . 
Sentir ao pé de mim arrefecer minuto a minuto o co- 
ração do homem que amei^ que amo, sem poder ver- 
lhe os defeitos . . . Elle a ferir-me com toda a sorte de 
desprezos, e eu ... a cicatrizar com lagrimas^ cAioría^ 
' d^s no coração, na alma, no amor próprio. . . Invocar 
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a compaixão surda do céu, e as esperanças a morre- 
rem ... 

D. Miquelina 
Chora^ chora, minha filha. 

D. Ignez 
Um dia era terrível^ mas o dia seguinte era peor • . . 
Hontem longas horas de silencio, hoje uma ironiai 
amanhã um escarneo. « • Um encadeamento de cruel- 
dades novas para mim . . . Eu não pensei que se tinha 
alma para tanto ... Se choro, consolam-me com uma 
zombaria ; se mostro um sorriso de paciência, ehamão- 
me alma de lama. . . Aqui tem a minha vida com este 
homem ... ha dous mezes ... 

D. Miquelina 
Alma, minha querida martyr. . . abandona-te a 
mim. . . Eu ja chorei assim, comtigo nos braços, orean- 
cinha d^um anno... Mataram-me ha vinte annos, e 
um milagre conservou-me de pé, ao teu lado, porque 
eu não podia fechar sobre mim uma sepultura, e dei- 
zar-te sósinha na ferra... Paga-me esta divida. . . 
não me deixes no fim da vida, porque eu te amparei 
no principio da tua . . • vence a paixão e a vergonha 
com tua mãí no coração. 

D. Ignez 
Não posso, não posso. . . é um segredo. . • ha-de 
ouvir-m'o logo. . . e depois um confessor. • • 

D. Miquelina 
Oh minha filha. « • tu aterras-me com o m^ior dos 
crimes. . . Envenenaste-te ? responde ! . . • 
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SCENA XH 

As mesmas, e Fernando Soares 

Embuç€UÍo 

Fernando 
Parando ao pé do grupo 
Bis aqui uma mSi digna de tal filha. 

D. Miquelina 
Aterrada 
Que vez é esta? 

Fernando 
Quer muito a essa filha ? 

D. Miquelina 
Sé lhe quero!. . / 

Fernando 
Perãoou*Ihe ? 

D. Miquelina 
Virgem santíssima ! . . . isto é um delirio ! . . / 

Fernando 

Perdoou- lhe ? 

D. Miquelina 
Perdoei ... 

Fernando 
Não sente na presença d'ella a vergonha escaldar- 
Ihe o rosto? 

D. Ignez 
Que homem é este, minha mSi ? ! 
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E»tá justificada a deshonra da filha. . . vè-se que 
a desgraçada teve toda a liberdade para ser o que é . . . 

D. Hiqueliiia 

Que posso eu fazer? 

Femaado 
Se nSo tem um braço capaz de cravar um pitnhal 
no algoz de sua filba^ eutregue-ò ao carrasco , • . 

O. Miquelina 
Mas ella amá-o ! 

D. Ignez 
Sim . . • sim » • . 

D. Miquelina 
E eu queria que elle fosse seu marido . . . 

Fernando 
Rindo 
Seií marido ! . . . não quero ! . . . 

D. Miquelina 
Agora, sim, comprchendi tudo. . • (com o rosto es- 
condido entre as mãos). 

D. Ignez 
Que é, minha mSe?. . . diga, diga. . • 

D. Miquelina 
Apontando^ sem encaral-o. 
Este homem . • . este homem é . • • 



42 lUSTlÇA 



FemsUido 
Interpofèdo-se com a face semente vistvd a 

D. Miquelina 
Quem pôde ser este homem, senhora? (Miqu/dina 
ãolta um grito, e Fernando, pondo o dedo nos lábios, 
obriga-a a calar-sej. 

D. Miquelina 

Justiça de Deus ! . . . 

Vai cahir perturbada sobre uma cadeira. D, Ignez 
quer soceorrer a mãe. Fernando coUoca-se entre ambas, 
e apanta-lhe imperiosamente o quarto. Ignez vai como 
arrastada por uma força invencivel. 



FDC DO FBIlfEIBO ACTO. 



ACTO SEGUNDO 



O mesmo scenario do primeiro acto, excepto o apparato do jantar. 
£ noite : a acena está apenas allumiada por uma vela. 



SCENA I 

• 13. Maria e O medico 

D. Maria 
Apontando o quarto de Ignez 
E este o quarto, snr. doator 

Medico 
A que horas suppõe a senhora que ella se enve- 
nenou ? 

D. Maria 
Hoje ás liove horas, pouco, mais ou menos. Tem 
tido agonias, suores frios, mas não quer deitar-se ; 
conserva-sé a pé, e parece que tem intervallos de des- 
cançò. (Vê- 86 no corredor Fernando 8oareê), 

Medico 
Observando o relógio 
É meia noite. . . Apparece algum vidro ou boceta 
suspeita de veneno? 
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B. Maria 
Tomando-a de sobre a mesa 
Esta bocetinha, com um resto de pó . . . 

Medico 
Examinando 
Tnmou areeiíico, maa adóze foi pequena . . . Vamos. 
(Entra com D, Maria). 



SGENA II 

Fernancio Soares 
Escuta á porta da camará d^Ignez, e vai sentar-se 

no mais sombrio da salla, 

Fernando 
É esta a minha coroa de gloria depois de vinte 
annos de lucta ! . . . Nfto cuidei qne tinha ahna para 
estes espinhos... Decepção tristíssima para um ho- 
mem, que vem á pátria, invelhecido no trabalho, tra- 
gando além todas as affrontas, abafando até osbra 
dos da consciência... matando todos os sentimen- 
tos bons do coração, para salvar um só . • . a espe- 
rança de uma filha. . . uma, amiga no fim da vida. . . 
um premio a tribulações de vinte annos. . . Encontro 
a ignominia, e a ignominia que se não rehabilita«com 
dons milhões. A impotência do dinheiro) . . . Travei 
um duello com os revezes . . . cuidei que o ouro era 
uma arma invencivel . . . qite%rou-m'a nas mãos a des- 
graça. . . Que terrível combate de pensamentos n^esta 
cabeça j... Não se indoudece de afflieção e vergo- 
nha! . . h Ainda não tive uma verdadeira resoldçS^ de 



matar este homem • . . E que homem ! . . . Como elle 
dorme tranquillamente sobre o meu leito 1 . • . Ha es- 
pantosas organisações!» ..'. (Sorri), Que importa? na- 
da o salvará . . • Alguma vez hei-de triui^phAr d^ta 
zombaria ixtfonmL que me escameee. 



SCENA ní 

D. MiqiaelineL 
Vindo de fora, com um creado do hotel, e depois Maria. 

D. Hiqtielixia 

Para o creçido 
Muito agradecida. . • (o creado sae). 

D. Maria 
Sahindo do quarto de Ignez 
Já de volta; minha senhora? Que passou? 

D. Miquelina 
Com a carta do snn Fernando Soares fui logo re- 
cebida pelo governador civil. Tratou-me muito bem**. 
Deu ordens immediatamente. Eu queria agradecer ao 
cavalheiro^ seu hospede, este serviço. 

D. Maria 

Elle apparecerá. O medico está lá dentro. . • vou 
mandar já já á botica, . .entre, entre. • . (Sahe,) 
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SGENA IV 

D. Miqiaelina., e Fernando Soares. 

D. Miqtidina encosta-sê a um tremo, como reanimam' 

dorêê antes de entrar 

D. Miquelina 

Sem ver Fernando 

Tornarei eu a vêl-o, meu Deus?! Seria elle!. • . 

Fernando 
Meta voz 
Senhora D. Miquelina. 

D. Miquelina 
Espavorida 
Quê ! . . . 

Fernando 
E doeste lado que a chamam. . . A hora é a dos 
phantasraas ; mas tudo aqui é natural como a desgra- 
ça, e sensivel como a dôr das chagas que nunca fe- 
cham. ^ 

D. Miquelina 
Indo na direcção da voz. 
Carlos ! . • . 

Fernando 
Ergusndo-se 
CarioS; nSo. Esse homem está morto no ooraçSo 
deste outro que aqui yê. . . (ella ajoelha) Que é isso? 
Nem na mulher, que se amou, pôde tolerar-se uma 
posição humilhada . . . De pé, com a fronte bem altí- 
va^ e o coraçSo bem soberbo daquelle nobre orgulha 
de pai. 



I 
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D. Miqnelina 
Sem erguer-se 
Eu tenho direito á tua commiseraçSo^ Carlos... 
Eu não mè engano. . . é impossível que nSo sejas. . 
Tu não vens matar*m6; nSo?. . . 

Fernando 
Levantando-a 
Matal-a t Quem lhe disse, senhora, que eu venho, 
sequer^ inflingir-lhe um castigo que as suas lagrimas 
pretendem suavisar? Eu não a accuso. . .nem issot. • 
Peço-lhe só conta da minha filha . . . E aquella mulher 
deshonradili que alli está dentro? 

D. Miquelina 
Não poderei eu morrer n'este momento, meuDeus?! 

Fernando 
Não^^póde^ porque todos temos um destino a cum- 
prir . . . Ã ProTidencia não derroga as suas leis. Fal- 
ta Jhe alguma cousa n'este mundo, senhora ... Pois 
eu porque vivo ainda? Toquei a margem de todos os 
abysmos, e fiquei em pé. Não era bem natural que eu 
tivesse cahido?. O meu abysmo era aqui... Um ho- 
mem foi, o outro é hoje... O hoipem das alegrias, 
das esperanças passou ; e o simulacro de homem, com 
cada fibra apertada n'uma tortura, ficou. . . E certo 
que o mau anjo venceu o bom ; sinto o desconforto do 
céo ; mas para alguma cousa o demónio me conserva. 
Só assim se explica a minha existência aos quarenta 
annos... Não se Vencem, sem' predestinação, as an- 
gustias que eu pisoei debaixo do pé triumphante. Tra- 
balhei vinte e dous annos para chegar a hto. . . (com 
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ironia). Abençoado trabalho t . • . Ora pois. . . é esta 
Ignez uma creancinha; que eu Qie deixei dqs braços 
ha vinte annos ? Diga, diga, que ^u estou sentindo em 
mim o homem do passado . . . 

S« Hicpielina 
Solriçando 
É. 

Fernando 
Nunca lhe fatiou em seu pai? 

D. Viquelina 

Não. . « julgava^te morto. . . 

Fernando 
Julgou bem. . . Podêra ter-lhe dito: «teu pai, fi- 
lha, foi uma boa alma que eu amei muito. Eu era fi- 
lha d'um fidalgo, muito fidalgo, muito pobre, e UMiito 
deshonrado para manter o emprestado luxo da sua po- 
sição. EUe era um simples escripturario d'um oartorio ; 
mas sem uma nódoa que reflectisse deshonrâ na me- 
moria de seus avós plebeus. Disse-lhe que me tirasse 
de casa, quando a tua existência, filha, vinha dar tes- 
timunho d'um grande amor e d*um grande crime. . . 
Eu sahí sem uma jóia que valesse dez reis. O amanuen- 
se trabalhava dia e noite para alimentar-me. Âdoravâ- 
me, obedeceu-me. Meu pai descobriu o raptor, que pôde 
salvar-se. Â elle persegui-o em toda a parte, e a mim fe- 
ehou-me n'um quarto sem luz nem ar. Teu pai, fugitivo, 
teve sede, e frio, e forne; mas as esperanças aqueciam-n'o, 
e alimentavam-n'o. O desgraçado parece que tinha orgu- 
lho de sojBBrer por mim. Nunca teve um instante de arre- 
pendimento ! Meu pai empregou a branda persuasSo 
par» dissuadir-me de tSo monstruoso amor. Disse-me 
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que era menos ignominoso ficar solteira e mSe qne ser 
casada com um amanuense de tabellião. Os fidalgos 
meu& parentes rodearam-me, e . . . convénçeram-me. 
Acreditei-OB. . . jolguei-me infamada, vacillei, arre- 
pendi-me, e reneguei uma paixSto indiscreta. Quiseram 
que eu te lançasse dos meus braços, filha do' plebeu, 
vergonha de meus avós ; mas não pude tanto. Fui eu, 
se não expulsa, encerrada em uma obscura casa, re- 
cebendo alimentos que meu fidalgo pai me arremes- 
sava com desprezo. . . Teu pai era ainda perseguido. . • 
Uma noite vi-o ao pé de mim ... foi a primeira e ul- 
tima vez que te viu . . . tinha-te nos meus braços, 
creançinha de três mezes. . . cFoge comigo — disse-me 
elle. . . — dirás a bordo do navio que és mulher do 
marujo Fernando ! . . . » nSo fujo. . . — respondi-lhe eu 
— <meu pai amaldiçoa-me, e eu temo as penas do in- 
ferno. Teu pai sahin . . . e depois . . . i» 

Fez bem nSo contar isto a sua filha. . . N&o ha mãe 
que se innobreça com similhante historia. Ha fragili- 
dades que honram uma mulher; mas nSo são estas. . • 
O conto assim não é edificante nem pela virtude, nem 
pelo heroismo da paixão ... D. Miquelina temeu então 
as penas do inferno. . . hypocrisia. . . penas do inferno 
são estas, não lhe parece? 

p. Miquelina 
São. . . são. . . O Carlos, porque me não perdoas? 

Fernando 
Pois eu condemno-a?l 

D. Miquelina 
Ajuda^me a salvar nossa filha ! . . . 
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Fernando 

Como é qne se salvem estas mulheres?... NSo 
devo oavil-a maiS| senhora. . . onço passos. . . Abso- 
luto silencio a meu respeito. . . Entre no quarto de sua 
filha. . . Vi vêl-a morrer. . • (D. Miqustina enira no 
quarto de Ignez). 



SGENA V 

Pema.nd.o, e d.epois \xm cread-o 

Fernando 
Como esta mulher foi bella ! . . . Passaram só vinte 
annos ... O que terá ido n'aquelle coração para que 
a face invelhecesse assim ! . . • Vinte annos ! . . . Cho- 
ra-se^ quando se vê assim a mulher que se viu vaidosa 
da sua formosura^ cercada de tudo que adoça a esis- 
tencia^ e nSo deixa assaltal-a o pensamento da velhice 
desgraçada... Esta é que é uma Miquelina que eu 
amei ! • • . A vida ! . . . A vida ! . . . 

Creado 
O snr. Luiz d'Abreu disse-me agora que fize^e 
sahir as malas d^elle, sem que se desse fé ; minha ama 
nSo quer que eu faça nada sem dar parte a v. s^' e 
Como o vi entrar para aqui. . . 

Fernando 
Vai dizer ao snr. Luiz d' Abreu que entre n'esta sala 
que eu estou aqui. (O creado sahe) Aproxima-se um 
terrível momento I . . . Que diliciosa existência esta ! . . . 
Quem invejará os milhSes d'este homem ! . . . 
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SCENA VI 

FemeLTLcio e D. Maria. 

D. Maria 
Pois estava aqui? Sabe as ordens do malvado? 

Fernando 
Sei. 

D. Maria 
D. Miquelina fallou com o governador civil. • • 

Fernando 
Sei tudo. 

B. Maria 
Entrou no quarto da menina?. . . Sabe como ella 
está? 

Fernando 
Não sei . . • 

D. Maria entra^ levando um mdro de remédio, ao 
-quarto d'Ignez. 

SCENA VII 

FernaxicLo Soares, e L\iiz ci'A}Drte\x 

Fernando 
Ainda 9Ó 
Quem poderá eomprehender estas agonias ? Muito 
forte é o homem; até desamparado da providencia ! « . . 
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Lais 
Fymando, e êspreguiçanéUhse 
Estas trevas são românticas . . • Parece que desci 
á região das sombras . . • Sabe o senhor que acordei 
com um péssimo sabor na boca ! Sinto uma desagra- 
dável preoccupação no estômago . . . 

Fernando 

Sorrimh 
É admirável a fortaleza do seu espirito I Converte 
as tragedias em farças admiravelmente ! 

Luiz 
Pois a vida sem isto pôde lá soffrer-se ! . . . Que 
me diz o senhor de novo? A mãi de Ignez adormeceu^ 
ou tem feito bravuras? Naturalmente está Tá dentro 
com a dona da casa. , . Sabe que mais? palpita-me 
que não vai por diante a nossa convenção . • , 

Fernando 
Porque? 

Luiz 
A pequena cá pelos meus calculoS| vai para o 
Porto com a mSi, e o meu amigo segue-a, e espreita 
occasião propicia para a tomar d'assalto. . . E acho 
que faz bem • • , 

Fernando 
Risonho 
* ' Linguagem technica com que V. s,* trata estas ma- 
térias! Affigura-se-me um homem prodigioso o snr. 
Abreu ! A minha vontade era estudar-lhe o interior 
da cabeça. 
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Aehaya ama cabeça perfeitamente ojrganisada^ se- 
gundo correm ob tempos. 

Fernando 
E o coraçSo? 

Lniz 
O coraçSo é um musculo ôco, dizem os anatómicos. 

Fernando 
SoUmne 
Oco nSo. . . o seu está cheio. . . é o repositório de 
todas as fezes, a machina onde se trabalham primores 
d'arte de perversidade, de infâmia^ de. . . {mudança 
d$ tom) Desculpe a vocábulo que é forte^ meu res^ 
peitavel senhor. . . {toca-lhe no honibro) 

Luiz 
Rindo 
Palavra d'honra . . . pensei que o snr. ia f orma- 
lisar-sol. . . Teria muita graça a sua austeridade^ á 
ultima hora ! . . . 

Fernando 
A* ultima hora. . . diz muito bem* . . Queira di- 
zer-me, snr. Abreu : esta aventura de certo não é a 
prímeií^a que desfructa?. . . Antes d'esta rapariga, al- 
gumas outras devem ter deixado um rasto de lagri- 
mas para a ultima que se segue ... 

Luiz 
V. s.* está sentimental ! 
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Fernando 
NSo; senhor: é que fallo sempre assim em lin- 
guagem de romance. 

Luiz 
E Paulo de Kock não . . . Isso é da tragedia em 
cinco actos . • . linguagem de cmtro . . . 

Fernando 
Ora responda serio^ cavalheiro: teem' sido muitas 
as conquistas? 

Luiz 

Com fatuidade 

Algumas . . . Tenho matizado a vida o melhor que 

posso; mas hoje sinto-me um pouco abatido^ e voto 

de preferencia por as delicias do estômago. . . Fiz o 

que poucos fazem. 

Fernando 
£ não tem encontrado nunca um florete, uma bala, 
um punhal. . . 

Luiz 
Nem receio disso. Â sociedade está sufficientemen- 
te corrompida para me não chamar a contos de morali- 
dade. A virtude é contrabando entre nós. Se nos 
agarram com ella, perde o tempo, e os lucros. A 
corrupção mata a energia dos brios, e recebe todas as 
immoralidades como factos consummados. Quem poder, 
goze. . . «Os mortos vão depressa» diz a balada; mas 
os vivos não yão muito de vagar. Eu penso assim, e 
tenho cá as minhas razões . . . Ze suis Venfant de mon 
eiede. . . Os francezes é que sabem viver. . • Aqui é 
necessário educar esta sociedade. . • 
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Fernando 
Sim I ? nSo cuidei que viviamos no goso de uma 
liberdade tSo plena de ensinar. . . Por isso v. s.^ eB> 
tranhou^ sorrindo^ a minha austeridade á ultima hora . • ^ 
Quem cá vier ensinar a doutrina da honra^ deve de 
ser bem (rídiculo !. . . Mas. . . quem sabe se o snr. 
Abreu vive enganado com a sociedade!.. ..Pôde ser 
que V. s." tenha tido a ventura de encontrar as ex- 
cepções. . . E' impossivel que a regra seja o que o 
senhor julga. . . Eu sou um frágil membro doesta so- 
ciedade,* tenho sentido o contacto de todas as pústulas, 
e nSo me sinto tSo grangrenadò ! Posso até affiançar- 
Ihe que^ na posiçSo desgraçada do pai d^^essa mulher 
que ahi está dentro em agonias. . . v. s.* a estas ho^ 
ras — deixe-me parodiar a sua phrase de ha pouco — 
tinha passado á eternidade, com a sua reputação as- 
querosa; e pelo menos uma bala na cabeça. . . 

Luiz 

Essas excellentes theorias variam muito na pra- 
tica. E o inconveniente de todos os systemas philo- 
sophicos. Um homem não se mata como quem mata 
um javali : é uma cousa muito séria matar um homem 
acordado. . • Mas, deixe-mo-nos de hypotheses fúne- 
bres, meu estimável cavalheiro. NSo estabeleçamos 
dialéctica de n^oral, visto que não ha auditório, Eu 
entendo que o mais lógico na minha situação é reti- 
rar-me. Receio algum passageiro incommodo que pos- 
sa dar-me a justiça, movida pela mãi de I^ez. 

Fernando 
Quer retirar-se já? 
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Lttis 

A oaatella. . • Uma boa retirada vale um a felís 
batalha ... É ca um doa aforismos da minha estra- 
tégia. . . Cada espécie tem o seu NapoleSo. 

Fernando 
£»t8o vamos aiOdar contas. 

Lais 
C<»itas ? ! Eu nSo lhe devo nada . . . 

» 

Fernando 
Ea é que sou o devedor, o devedor honrado, meu 
amável senhor. Pois nSo ficamos em v. s.* aeceitar- 
me uma gratifioaçSo pela cedência ? 

IiUÍB 

Deixemo-noB de celebreiras, meu amigo • . • ( Vai 
retirar-se: Femcmdo retem-o). 

Fernando 
Toea uma eampaifJia 
Queira esperar. 

Luiz 
A parte 
Que quer dizer isto? Teremos asneira?. . • 
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scENA vm 

Os mesmos, e D. Maria 

Fernando 
A D, Maria 
A senhora D. Ignez que entre u'e8ta salla. 

D. Maria 

Está-se eBperaiid9 o effeito do remédio. « . Estásof- 
frendo muito. « . é impossível vir por seu pé. 

Fernando 
Que entre n'esta salla, e só. (D. Maria entra no 
quarto). 

Luiz 
Que quer o senhor fazer? A que vem Ignez aqui? 
O senhor não responde?! eu retiro-me. . . 

Fernando 

VoUando de fechar a poria 

£u nSo fecho a porta com medo que o senhor se 

retire . . • é gde não quero que nos ouçam. Pois v. s.* 

não quer vêr os effeitos do veneno na face d'e8sa 

mulher que ahi vem I ? É um estudo curioso ... 

Luiz 
lias o que quer dizer isto ? 1 

Fernando 
Qiaer dizer que o snr. Luiz d' Abreu não tem da sor 
ciedade em que vive um conhecimento perfeito . • • 
£sta sua ultima immoralidade não foi ainda recebida 
como facto cansummado. 
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SCENA IX 

Os mesmos, e D. Ignez 

jD. IgneZy desfigurada, exprimindo sempre grande ago^ 
nia; Fernando indicorlh^ um canapé ^ e Ma eenta-se. 

D, Ignez 
Minha mSi dSLo veio? I porque nSLo está aqui mi- 
nha mãi?! Ella disse que vinha comigo. . . 

Fernando 
Não está aqui, porque nem tudo se pôde dizer 
deante de sua mSi • . . 

D. Ignez 
Pôde... nSLo tenho segredo nem desgraça que 
ella não conheça. . . Quero aqui minha mâi. . . 

Fernando 
Para que ? ! não lhe basta o amparo d'este cava- 
lheiro por quem trocou sua mãi?. . . Onde está o ho* 
mem, que se ama, estão resumidas todas as necessi- 
dades d'uma mulher estremosa ... 

D. Ignez 
Pois ei^ vim aqui para me escarnecerem ? ! . . . 
Deixem-me morrer. . . dêem-me um confessor que 
quero salvar a minha alma. . . A zombaria comigo é 
uma crueldade que eu não mereço a ninguém, e mui- 
to menos a ti, Luiz. . {estendevido-lhe a mão) Adeus . . . 
Depois de tantas amarguras, de tantos aviltamentos . . . 
perdoo-te. . . {Ergue-se com transporte para tomar a 
mão de Luiz, que não ousa fixal-a, e Fernando abri- 
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ga-a a affastar^êe com ímpeto eolerieo, e muda logo^ 
para o sorriso.) . \ 

Fernando 
Pois tem a suspeita de que foi muito aviltada, me- 
nina? Reanime-se que vai ser feliz: en vou cicatrizar 
as ieridas rasgadas pelo snr. Luiz d'Âbreu. Este ca- 
valheiro acaba de fazer-me uma cedência amigável. 

Lniz 

Colérico 
Senhor ! 

D. Ignez 
Que ouvi; meu ÍDeus! Uma? 

Fernando 
Tranquillo 
Eu menti; snr. Abreu? Essa irritação é incohe- 
rente com o seu caracter franco . . . Nada de biocos de 
honra sobreposse, O segredo é de três. 

Luiz 
Cerrando os punhos em ameaça 
Isto é uma covarde traição! 

Fernando 
Severamente 
Não é traição: é que sou muito acautelado nos 
meus contractos. Para provar-Ihe que não falto á me- 
nor condição estipulada, e para que a minha conscieu'- 
cia fique pura de escrúpulos, vou dar-lhe a grati- 
ficação promettida. (Abreu recua alguns passos, Fer- 
nando atira-lke á face uma bolsa). 



60 JUSTIÇA 



D. Ignes 
Erguendo'$e em fuga 
Minha mSi^ minha mãi ! . . . 
Luiz d* Abreu tira um punhais accommeU-o; Soares 
uma p^tola^ sem recuar ; Abreu pára, e contsmplam-se 
sileneiosamente. 



SCENA X ■ 

Os rn.esm.os, D. Miqiailina, D. Maria. 

e o Meciico 

D. Miquelina 
Sahindo do quarto 
Filha, filha, que é? 

D.. Ignez 
Com a face escondida no seio da mãi 
Morro t . . . ouvi uma cousa horrível ! . . . Desfas- 
se-me o coração. . . Agora sim. . . mataram-me ! • . . 

Fernando 
Para Abreu 
Até que emfim encontrou um estorvo ... A per- 
versidade nSo lhe inspira nada? Tudo isto lhe parece 
um sonho desagradável. •. e nada mais? Acorde, e 
possua-se bem da magestade doesta scena. Um con- 
quistador da sua força deve ter espectáculos destes 
para contar. Feitos taes são os que fazem a reputação 
d^um elegante. • . Dar-se-ha caso que o senhor esteja 
gozando voluptuosamente aquelle quadro?! (flponta o 
grupo de mãi e filha) Olhe. « • é uma mãi penitente 
abraçando uma filha deshonrada. . • Aquillo é triste. . . 
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Chora o coração . . . SSo pobres. Aquella filha tem de 
mercadejar a subsistência de sua mãi ... A caridade 
publica promètte recebel-as a ambas n'um hospital. 
Quer V* s.* por grande misericórdia lançar uma moe- 
da de cobre no regaço d'aquella mulher? Barato lhe 
fica tamanho triumpho ! (obrigando -o a encaral-as). Por- 
que não ha-de vel-as, senhor? São a sua obra. . . Be- 
veja-B6 bem n'aqnelles trophéos... Vá agora cuspir 
na face de ambas . . . {com terrível reconcentração.) 
Aqui tem o senhor utn braço cuja energia a coi^- 
pção não enfraqueceu . . . Posso até asseverar-lhe que 
o cathalogo das suas victimas acaba alli. 

Luiz 
Comprehendo que o senhor é um assassino, e as- 
sassino por gosto. . . Ameaça-me com a morte, sem 
algum titulo nobre que possa desculpar esse procedi- 
mento. 

Fernando 
Quarí ao ouvido 
Tenho a franqueza de querer justificar-me aos seus 
olhos, infame. . . O senhor sabe o que é ser assassino 
mae não sabe o que é. . . o que é. . . ser pai. . . 

Luiz 
Aisombrado 
Seu pai I . . • 

D. Ignez 
Que disse elle I 

D. Miquelina 
Sim^ sim, teu pai! de joelhos. . • de joelhos, mi- 
nha filha ! . . • 
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D. Ignez 
Como arraãtada 
NSo é possível. . • estou passando pelo deliri< 
ama febre • • . é o veneno . . . 

D. Miquelina 
NSo, Ignez. . . i teu pai. . . ajoelha comigo. 

Fernando 
Severamente 
Afastem-se. . . 

D. Ignez 
Que eu nSo morra sem o seu perdão • . . Estoi 
venenada. . . pouco posso viver. • . NSo me am 
çoe ! • . . 

D. Miquelina 
Carlos! tua filha que se ajoelha. . . escuta-no 
Ella morre sem ter ouvido de seu pai umapalavi 
amor; 

Fernando 
Muito compungido 
S eu sem ter merecido ao género humano 
lagrima de compaixão . . . 

D. Miquelina 
Salva-nos a ambas . . . salva-nos, Carlos. 

D. Ignez 
Muito anguêtiada 
Que nos deixe ao menos morrer abraçadas, 
coando o seu nome. 
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Medico 
Fui chamado para curar esta senhora d'tmi enve- 
nenamento, e como medico declaro que esta situaçSo 
não pôde demorar-se. Ou vêl-a morrer aqui, ou tentar 
o ultimo esforço para salval-a. 

Fernando 
Erguendo com ternura sua filha 
Vai. . . filha, vai, . . Se morres, ou vives, nSo po- 
derei salvar a tua reputação . . . mas vingarte-hei, vin- 
gar-nos-hemos. . . Doutor. . . salve-m'a« . . 

(D. Ignez é transportada ao quarto, nos braços do 
medico e da mai. D. Maria sae pela porta do fundo,) 



SCENA XI 

Fernand-O Soares, e Ltjlíz d.' Abreu. 

Fernando 
Cruzando os braços defronte de Luiz 
O senhor é um homem a quem não pôde propor-se 
um dueilo. Entre dous homens que se batem é pre- 
ciso que o pundonor tenha sido reciprocamente ultra- 
jado. 

Luiz 
Eu não me recordo de o ter offendido ao senhor. . • 
Ainda assim. . . se me propõe um dueilo. . . entre ca- 
valheiros ... ha certas formalidades . . . 

Fernando 
Eu não lhe proponho um dueilo. . . Vergonha para 
mim se lhe desse gotta do meu sangue ! . • . o que o 
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senhor quizer . . . E am capricho de assassino por pra- 
zer. . . que move a panilo por ter atirado á desgra» 
ça uma frágil mulher que nSlo pôde travar armas com- 
sigo . . . Eu sou o pai da sua victima, senhor ! Tenho 
dito tudo. 

Luiz 
Eu nSo o conhecia como tal . . . 

Fernando 
Com serenidade 
Quer dizer que uma senhora, 'sem pai conhecido, 
pôde ser arrastada pelos cabellos dos braços de sua 
mãi aos da prostituição, e d'ahi ás agonias do veneno, 
e do veneno á sepultura. . . E o mau homem que ma- 
tisa com infâmias taes a sua existência, nâo é obri- 
gado a descobrir-se perante a sociedade que lhe pede 
contas da mulher sacrificada a uma paixl^o feroz . . . 
À serenidade com que eu discuto, senhor!..'. Bem 
vê que o estou estudando . . . 

Luiz 
Ha um meio prompto de rehabilitar sua filha. 

Fernando 
Qual? 

Luiz 
Não duvido casar com ella. 

■ 

Fernando 
Casar com ella I ... O senhor pôde por ventura 
rehabilitar mulher nenhuma!? Que pai lhe daria uma 
filha, homem três vezes infame !? Offereceu^m'a ha. pou- 
co. . . ced6u-m'a com o contentamento d'.um cigano que 
]passa um péssimo cavaIlo.\ . Miserável !. • . que tem 



» 
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ella agpra qúe mais valha para ser malber?. . . (TtVa, 
ecnvwrívamente, umaptãmu Tf»pd no corredor, e lu- 
zes, y 

t , 

SCENA XII 

Gs mesraois, e o Administrador^ do 

bairro, Eeorivâo, I>. Métiria, 

ô or*eaLdos. 

Admwtstra^pr 
Lemdo um offid» 
Qual doB aenkeres é Lois â'Abr«u> natiira) do 
Porto? ,: . , ,í 

A parte 
Estou salro l (oMo) Som eu, senhor. 

« ^ • ' 

Adiiiiiiialsador 
Siga-me: eu jk>u & administrader deste bairro, e 
prendo-o por ordens superiores. 

laiiE ' « 

Proaiptanienté.. (Quer eeguU-o). 

Fernando 
Esperem. 

Administrador 
N2o soiffre' delongas a esecuçSo.do mandado ^ 
goirerna' câvil. EtÉe seodor teor de sèrpeetd Ml eusr 
todia immediatamente. 

^ Fernando . 

Esperem {para o administrador) O senhor, 
porque é preso este hoibesiLr^ 1 



• 
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Admiiiiftnidir 
Por um crime de rapto. 

L9Í1 
Eu provarei que se nSo rapta ama mulher que 
no8 segue .muito por sua livre vontade. £ de mais, eu 
• estou prompto a casar com ella. 

Femaado 
PoBta a GMOtoriàadit 
Diga^^de : os infames doesta ordem oomo s3U> pu- 
nidos em Portugal? 

Laii 
NotOi snr. administrador, que sou insultado vil- 
mente por este homem. • . Estou debaixo da lei. 

Fernando 
Poro o admitMirador 
Responde-mOy senhor? 

Administrador 
O crime de rapto tem penas designadas no código 
penal^ segundo as circunstancias. 

Fernando 
Poucas palavras a uma pergunta simples... Ha 
uma forca? Um pai, rico ou pobroi pôde levar á forca 
o malvado que lhe atira aos pés o cadáver deshonrado 
de sua filha? 

Administrador 
Isso decide-se nos tribonaes, mediante um pro* 
cesso. 

Fernando 
É muito demorado esse processo? 
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Adpunistrador 
Tem 08 trainites da lei, testimunhas, depoimentos, 
provas, um juiz em fim. 

Fernando 
Que provas, senhor? O que sSo aqui as provas? 
Quem vem depor ao tribunal contra este homem ? É 
essa mulher que ahi está dentro agonisando?! 

Administrador 
Nãs sei . . . o preso é amanhã entregue ao crime, 
e seja-lhe v. s.* parte. 

Fernando 
Engatilhando a pistola 
Eu nSo sou parte, sou juiz. 
(Ahreitf é ferido no peito, e eahe sobre a canapé.) 



SCENA FINAL 

TD Maria, eZ). Miqiaelina, dentro 

Está salva ! está salva ! . . . 

D. Miquelina 
» Attrtlndada 

Oh Carlos ! que fizeste ? . . . nossa filha nSo mor- 
re !.. . 

Fernando 
Tranquillamente 
Pois que viva ! NSo terá de corar deante d'e8se in- 
fame. . • (para o administrador). O preso sou eu, se- 
nhor. 

FW. 



